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VAMOS INVESTIR
NO BILHETE DE
BAHIA X SPORT
Uma competição torna-se tanto mais interes-
sante quando medem forças times de capacida-
de equilibrada, como parece ser o bom exemplo
desta noite, no clássico Bahia x Sport. Não atrase
o dinheiro da pensão da criança, mas se precisar,
tome algum emprestado (menos a banco). Se o
condomínio já levou o último centavo, se vire. E
este mês tem São João, Jah há de prover!

Nestas condições de distribuição de energeia
(atividade) e dinamys (ser forte), torna-se mais
presente a sensação do princípio agonístico,
comportamento social relacionado à luta, a base
de toda e qualquer disputa, cujo objetivo é vencer
o adversário.

O agon, de onde vem a expressão "agonístico",
entre várias outras palavras da língua portugue-
sa, nasce na dramaturgia grega clássica, primeiro
como combate verbal dos personagens em cena,
no teatro pioneiro.

Professor Guto quer 33 mil pagantes, enquanto
o docente rubro-negro também já se pronunciou,
reafirmando a consistência de sua defesa, a arti-
culação do meio-campo em um formato “losango”,
além de sua orientação para os homens de frente
permanecerem em incessante apetite de gol.

Dentro de campo, o comportamento agonís-
tico correspondente ao do jogador asseme-
lha-se ao dos animais não-humanos, conside-
rando o contato físico aspecto fundamental. Tra-
ta-se de um jogo agressivo, cujo excesso de cui-
dados vem tirando o sabor das divididas: o juiz
tem de dirigir assembleias desnecessárias, qual-
quer encostadinha, o jogador cai-cai.

A mercadoria precisa ser protegida, mas tor-
nou-se péssimo hábito cair em campo, alterando
o efeito de lances antes tão corriqueiros.

Embora o mundo possa ser interpretado como
"movimentação" e "mudança", a depender do
pressuposto conflituoso, o planejamento não
deve ser superdimensionado. Quando a bola rola,
é provável toda a proposta ou uma grande parte
dela sofrer a erosão inevitável da tal de “realida-
de”, conceito muito difícil de dizer, mais complexo
a cada tentativa de definição.

Tambémnãosepodegarantirdeofuturorepetir
o passado, portanto bom retrospecto e ótima
campanha são geradores de pautas para nós, jor-
nalistas, mas não passam de projeções de como as
equipes vão se comportar. É muito comum um ti-
me negar toda a expectativa dos especialistas.

Esta característica do futebol, ao aproxi-
mar-se da vida como ela é, faz deste esporte o
mais imprevisível, tem a bola na trave, o impe-
dimento mal marcado, o pênalti invisível a quem
manipula a tecnologia do VAR, o gol espírita,
quando a bola bate na canela do zagueiro e des-
via, enfim, são infinitas as possibilidades de um
lance fortuito mudar a história de um jogo.

A racionalidade do VAR, como tentativa de
controlar a natureza do jogo, vem tirando um dos
temperos mais importantes do futebol, a crença
no erro como capaz de modificar o andamento do
duelo, sem quebrar o ritmo, além de produzir
combustível para resenhas intermináveis.

É como se a tecnologia, em si, substituísse a
consciência e a capacidade do árbitro, em uma ten-
dência quase mágica de alcançarmos a perfeição,
fazendo o futebol aproximar-se do remo, do bas-
quete e até do hipismo, com o uso do retrato de qual
cavalo passou a marca primeiro, em caso de dúvida.
Vamos ver um jogão de bola, Bahia x Sport ‘Ricife’!
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O levantador Bruninho é re-
ferência absoluta na seleção
masculina de vôlei: dono de
três medalhas olímpicas
(umadeouroeduasdeprata),
campeão mundial, capitão
do time. Por tudo isso, ele terá
a missão de orientar os mais
jovens no início do ciclo que

WANDER ROBERTO/ CBV

Bruninho está
na seleção
desde 2006 e
é o mais
experiente
em um grupo
renovado

CURTINHAS DA BOLA

ï Eliminatórias A seleção da
Austrália ficou mais perto da
Copa do Mundo no Catar, on-
tem, ao vencer os Emirados
Árabes Unidos por 2x1, em Do-
ha. Com a vitória no duelo,
definido em jogo único, a
equipe australiana avançou
nas Eliminatórias Asiáticas
para disputar a repescagem in-
tercontinental contra o Peru, na
segunda-feira, novamente no
Catar, que sediará o Mundial
de 21 de novembro a 18 de
dezembro. O vencedor deste
confronto vai se classificar para
a Copa, garantindo vaga no di-
fícil Grupo D, que tem França,
Dinamarca e Tunísia. A última
vaga sairá na próxima terça,
na repescagem entre Costa
Rica e Nova Zelândia.

ï Liga das Nações A Ale-
manha até foi melhor que a
Inglaterra e abriu 1x0, mas
sofreu o gol de empate nos
minutos finais, em confronto
válido pela Liga das Nações,
ontem. Foi o gol de número 50
de Harry Kane com a camisa
da Inglaterra, ficando atrás
apenas de Wayne Rooney, com
53. Hofmann marcou para os
alemães. Os rivais históricos
haviam se enfrentado pela
última vez na semifinal da
Eurocopa do ano passado,
vencida pelos ingleses.

miraaOlimpíadaParis-2024.
O primeiro passo é hoje,
quando o Brasil estreia na Li-
ga das Nações contra a Aus-
trália, às 21h, em Brasília.

Prestes a completar 36
anos, no dia 2 de julho, Bru-
ninho está há 16 na seleção. O
técnico Renan terá à disposi-
ção o também levantador
Fernando Cachopa; os opos-
tos Franco e Alan; os centrais
Isac, Lucão, Flávio e Leandro
Aracaju; os ponteiros Rodri-
guinho, Vaccari, Adriano e

Victor Birigui, chamado após
Lucarelli lesionar a coxa; e os
líberos Thales e Maique.

“O papel de ser um dos
mais experientes em quadra é
muito importante. Em certos
momentos é preciso tranqui-
lizar os mais jovens. Em ou-
tros, motivar e dar um gás.
Com uma equipe renovada,
essa função é fundamental”,
diz Bruninho. Depois da Aus-
trália, o Brasil enfrentará Es-
lovênia (amanhã), EUA (sá-
bado) e China (domingo).
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